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			1 - Chorar sorrindo ou sorrir chorando


			Projetadas dos olhos, as lágrimas nascem da angús- tia do coração e caem na direção do chão onde se perdem.


			Estampado nos lábios, o sorriso brota da alma satisfeita e confiante, como que elevando seus braços na direção do Céu em ato de louvor, desejando abraçá-lo.


			Se chorar é inevitável, sorrir é a escolha daquele que relembra sua procedência celeste, buscando sua origem Divina.


			Dessa forma, a mais abundante torrente de lágrimas não impede que os lábios ergam-se no rumo das estrelas através do sorriso de confiança em Deus.


			Observando, então, sua coragem, seu destemor e sua fé diante das lutas do mundo, como um Pai Sábio e Amoroso, Deus saberá que o filho conquistou maturidade suficiente para chorar, a partir daí, somente de Emoção e de Alegria. 


		


	




	

		

			2 - Sabendo onde concentrar a atenção


			Extrair um simples pelo pode produzir dor 
 intensa.


			Receber pequena picada anestésica no dentista é trauma para muitos.


			Entretanto, na cozinha, a dona de casa se corta, se queima e segue adiante, muitas vezes sem nem perceber a origem do ferimento.


			O homem, por sua vez, se expõe às pancadas e choques violentos enquanto joga futebol, distraído no lazer, sem se incomodar.


			A dor como um dos problemas da vida, assim, tem dois tamanhos.


			O primeiro é o seu tamanho real, na extração de pequeno cabelo ou na minúscula perfuração da pele veludosa da boca.


			O segundo é o seu tamanho ampliado por nos concentrarmos exageradamente nela. 


			Saibamos atribuir à dor e às dificuldades o seu tamanho real, porquanto, todas as vezes que nos fixamos exageradamente na observação, comentários e reclamações sobre elas, aumentamos desproporcionalmente a sua dimensão e os seus efeitos sobre nós.


			Se concentramos tanto nossa atenção sobre as coisas ruins, não nos espantemos em ver o corpo encaminhado ao cemitério depois que o time de nossa predileção perdeu a decisiva partida do campeonato.


		


	




	

		

			3 - Ilusão de ótica


			Certa noite, enquanto brincava com uma vela na sala escura, a pequena criança, aos gritos, correu assustada, enroscando-se nas pernas da mãe, dizendo que havia visto um monstro peludo e cheio de pernas tentando atacá-la.


			A mãe para acalmar o filho, acompanhou-o até o local para ver o que ocorria.


			Já no seu colo, o garoto, nervoso, mostrava o local dos fatos.


			– Foi ali, mamãe, que o monstro apareceu – dizia, trêmulo, o pequenino.


			A mãezinha sorriu, colocou o menino no chão e afirmou que não havia monstro algum.


			Tomando o menino pela mão, levou-o até próximo à chama da vela que, ao projetar sua luz sobre pequenina formiga que caminhava em prateleira próxima, produzia a ampliada e assustadora sombra na parede logo à frente.


			[image: * * *]


			Assim, diante de nossas dificuldades, observemos melhor os fatos e, antes de fazermos o escândalo da imaturidade infantil, analisemos se, em verdade, não estamos transformando em monstros devoradores, simples e pequeninos insetos, como insignificantes ocorrências que, dramatizadas por nossa imaturidade, acabam distorcidas pela nossa insensatez.


		


	




	

		

			4 - O tumor e a espinha


			A tendíamos Genivaldo que, com tumor cancero- so no pâncreas, submetia-se ao resgate das próprias faltas com galhardia e bravura, entre orações e quimioterapias.


			Na mesma época, cuidávamos de Reginaldo que, vitimado por simples espinha convertida em benigno furúnculo na região das nádegas, passava as horas a queixar-se da vida, revoltado contra Deus por fazê-lo passar pela situação ridícula de não poder se sentar.


			Há pessoas que encaram o tumor como uma espinha e há gente que faz de minúscula espinha verdadeiro câncer.


			Observemos a qual dos dois tipos de pessoa pertencemos porque Genivaldo, facilmente, poderá estar no lugar de Reginaldo. 


			No entanto, será que o segundo terá condições de encarar o teste do primeiro?


		


	




	

		

			5 - Herdeiros do bem


			No momento em que você lê esta mensagem, o Bem está visitando hospitais, atendendo enfermos em seus lares, protegendo crianças da agressão dos adultos.


			Enquanto seus olhos percorrem estas linhas, o Bem está indo acudir encarcerados, atender idosos em asilos nobres ou abrigos infectos, escutar o lamento de doentes desenganados com receio de morrer.


			Neste mesmo minuto em que estas palavras penetram sua mente, o Bem está corrigindo o erro de um aluno, coordenando o tráfego confuso, levando pessoas ao seu destino, produzindo o alimento sadio para abastecer a fome dos trabalhadores, costurando o uniforme de um médico ou de um operário.


			Tudo isso está acontecendo enquanto lê este singelo recadinho.


			Se o Bem está tão ocupado fazendo tudo isso, você, filho do Bem, sabe perfeitamente o que deve fazer também, não é?


		


	




	

		

			6 - Culpa em nós


			Se você reclama que ninguém o valoriza, pense nos milhares de flores que desabrocharam até hoje em seu jardim sem que, sequer, as observasse.


			Se se julga sozinho sem que ninguém o compreenda, relembre-se dos infindáveis alvoreceres que a maioria despreza porque prefere dormir a contemplá-los.


			Se a sua queixa se prende ao desprezo que o vitima, volte seu olhar para o chão que sustenta seu peso com firmeza e segurança, mas que recebe de você, apenas, a agressão do seu sapato.


			Se pensa que o mundo é indiferente para com suas necessidades, recorda quantas vezes se esqueceu de molhar um vaso de plantas amigas e só percebeu isso depois que elas secaram.


			Se sua indignação é para com aqueles que não o servem como deveriam, lembre-se do cão amigo que ficou sem comida porque você se esqueceu da ração.


			Se você censura o político mentiroso que fraudou a confiança do povo desviando milhões, não se aproveite das pequeninas moedas de um troco maior que um vendedor distraído lhe entregou.


			Se condenamos nos outros condutas que são iguais às que adotamos, lembremo-nos de que a culpa deles está em nós também.


		


	




	

		

			7 - De dia e de noite


			Joana censurava a vizinha solteira que trocava de namorado todo mês.


			Em casa, no entanto, a mesma Joana, regularmente casada, percorria todos os canais de televisão em busca da sonhada beleza masculina que lhe atendesse aos seus anseios de mulher mal amada.


			De dia, Joana considerava leviana qualquer moça que variasse as escolhas afetivas, mas, de noite, a mulher frustrada vivia as personagens das novelas, sonhando com os atores garbosos, nos beijos acalorados, sentindo os mesmos calores, sem que o marido desconfiasse de nada.


			De noite, a mulher infeliz odiava o marido que, não lhe estendendo o carinho que esperava, não a tratava como gostaria.


			De dia, na calçada, Joana agarrava-se ao braço do esposo, desejando mostrar para todo mundo, como ia bem o seu casamento.


			– Ora, é claro que tem que ser assim... – falava Joana para si mesma. – Preciso defender o que é meu... afinal, tem muita sirigaita por aí desejando tomar o que é dos outros... 


			Não vê a minha vizinha?...
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